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Este relatório substítui o Relatórío Nº REAT-030-2019-8 
Atenuacões oor ouvinte ldB> 

Ouvinte Frequência centràl (Hz) 
Sexo 

Idade 
125 250 500 1000 2000 4000 8000 (anos) 

6 13 24 28 34 35 29 
11 F 25 

3 8 20 25 35 33 32 

3 8 15 22 24 32 25 
12 F 23 

6 7 16 19 26 25 19 

2 9 19 26 26 31 30 
13 F 22 

3 9 24 28 29 33 35 

2 11 15 24 24 22 26 
14 F 23 

4 6 12 23 24 19 24 

6 10 15 31 28 35 38 
15 M 35 

6 12 20 31 31 36 37 

1 4 12 19 24 22 26 
16 M 25 

o 5 15 18 27 27 25 

6 14 21 29 25 24 28 
17 F 27 

8 21 20 28 26 29 34 

2 1 7 12 14 17 15 
18 F 29 

1 4 7 16 19 18 22 

6 12 12 22 23 26 29 
19 M 21 

1 9 16 27 25 28 30 

4 11 20 29 34 27 29 
20 M 19 

-1 4 19 26 26 30 34 

El>!e relatório atende aos requisitos de acreditação pela Cgcre, Qll!I !IV!llk>!J 11 !lOlllpe!hncia do lí!bor11!9rio !I comprovou sua raWeabílidade a pll!lrOl!i; de 
m!ldida. A Cgcre é SigllalálÚI do Acor!lo de Reconhecimento Múl!Jo da li.AC - ln!emali9n!)I Laboral!><Y Ac!:redili>li911 COOP8fati911. OJ r11wllad9t dot!O rel11!óri9 
rllferem-ise eJÇ.duJ>ivamenle aos protetores ensaiados, nas 11speçffiçji$, njo S!lndo 11J!lenJlivP 11 quaisquer lotes e nllP POdll 
parcialmente. 



LAEPI 

LABORATÓRIO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

· Rua Joe Collaço, 491 Santa Mõnica 

Florianópolis, SC. CEP: 88035-200 

Fone/F11x: (48) 3232-8023 

WeblSite: www.laepi.çom.br E-m11ll; lupi@l.aepi.com.br 

Credenciado pelo DSST/MTE Nº 19/2008 

Laboratório de ensaio acreditado pelo Cgcre de 11cordo com a ABNT NBR ISOnEc 17025 sob Nº CRL 0573 

Relatório Nº REAT-030-2019-C Página 7 de8 

Este relatório substitui o Relatório N" REA T-030-2019-B 
Atenuacõn medidas tdB' 

Resultados 
Frequência central (Hz) 

125 250 500 1000 2000 4000 
Média 3 1 8 1 16 1 23 1 26 l 27 T 

Desvio Padrão 3 1 4 1 5 1 5 

NRRsf: 12 dB 

10. Informações relativas a força do arco do protetor auditivo 
10.1 Posição do arco: sobre a cabeça 
10.2 Força do arco 

Desvio Padrêo 0,43 

10.3 Condições ambientais 

Temperatura: 26,5±4,9 "C 
Umidade Relativa: 75±35 % 

10.4 Dimensões do medidor da força do arco 

Distância Horizontal: 145 mm 
Dísttmcia Vertiéal: 130 mm 

11. Data da emissão: Florianópolis, 30 de julho de 2019 

1 4 1 5 

Cruz Gerges 
Signatário Autorizado 
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Este relatóno ~aos requisitos de ecreditação peta Cgcre, que avaliou a C!>lllP!!lência d!> ~tóóo e comprovou sua rastreabilidade a p!ldrões nacional• de 
medida. A Cgcre é signaláóa do Acor!IP de ~econhecinlento M!ÍllJO d!I li.AC - ln~ Lllb!>ratofY A!:(;redi!ation Cpaperatíon. OJ rt•wltl!dl>• dffle rela!ório 
r§ferern·IHI exd11sivltll'1erlle ao1 pr1>tetores !!fl$!1ia!IP1, n11J1 cond~J 11~1. 11'9 Jendo ex!Mlsivo a quaiJq!J!I( lo!es e nã!> P!>de w r~ 
p!lrcialrnente. 
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As principais normas internacionais utílízadas para o ensaio de atenuação de protetores auditivos são: ANSI 
53.19-1974, ANSI 512.6 - Métodos A e B e ISO 4869-1 (EN-24869-1:1992). Estas normas prevêem a 
obtenção de valores de atenuação e desvio padrão (ambos dados em dB) dos protetores auditivos em bandas 
de frequências de 1/1 oitava. Atualmente temos a Norma nacional ABNT NBR 16.076-2016 que é uma 
tradução literal da norma ANSI 812.6. Essas normas sao equivalentes e idêntícas do ponto de vista técnicos. 

Para simplificar o processo de seleção dos protetores auditivos pelo usuário, foram criados números únicos de 
atenuação de ruído, calculados a partir dos valores acima referidos. Entre esses números, o mais conhecido é 
o NRR ("Noise Reductíon Ratíng"), comumente chamado no Brasil de "Nível de Redução de Ruído". Seja qual 
for o número único considerado, ele é apenas uma aproximação simplificada, e, portanto, seu uso deve ser 
feito com precaução e levando-se em conta as hipóteses utílízadas no seu cálculo. 

Até a criação e utilização da Norma ANSI 5 12.6, o NRR implementado para a obtenção do Certificado de 
Aprovação dos protetores auditivos era, na maior parte das vezes, o da norma ANSI 83.19-197 4, na qual os 
participantes do ensaio sao indivíduos treinados na utíllzação de protetores auditivos, orientados e 
supervisionados na sua colocação antes da realização dos ensaios. 

Na norma ABNT NBR 16076-2016 - Método 8, os participantes do ensaio são pessoas que desconhecem o 
uso de protetores auditivos, assim como nao podem ser orientadas para a sua colocação, devendo apenas 
seguir as orientações que constam nas instruções de uso nas quais o produto é comercializado. Este método 
foi desenvolvido em virtude de os estudos mostrarem que os valores das atenuações obtidas se aproxlmam 
mais da atenuação em uso real. Para este método, o número único indicativo da atenuação do ruído é o 
NRRsf. 

Deve-se sempre ter em mente que, tanto os valores de atenuação e desvio padrão reportados no relatório, 
quanto o valor do NRRsf, sao dados de natureza estatistica, só se aplicando a populações de usuários. É 
conceitualmente incorreto afirmar que um determinado individuo tenha atenuação igual ao NRRsf, ou mesmo 
que a atenuação seja "em média" igual a este valor. Atenuações individuais podem ser muito superiores (ou 
inferiores) aos valores reportados, como pode ser visto nos resultados tabelados por ouvinte (item 9.3). 

Considerando o método de cálculo e o parametro de um desvio padrão utilizado no cálculo do NRRsf, a 
interpretação estatística correta deste número é que, nas condições observadas em uso real nos ambientes de 
trabalho, pelo menos 84% da população de usuários deverá obter uma atenuação de pelo menos o valor do 
NRRsf, quando utilízar o protetor aqui ensaiado. 

Outro fator a ser levado em conta é que o cálculo de números únicos para a atenuação pressupõe um espectro 
pré-definido para o ruído exlstente no ambiente (ruido rosa). Diferenças sígníficativas entre esse ruído e aquele 
realmente existente no local de trabalho podem introduzír imprecisões adícíonais nas estimativas feitas com a 
utilização de números únicos. 

Considerando todos os pontos acima referidos, tem~se as seguíntes observações: 

a) Diferenças inferiores a 3dB no NRRsf nao são significativas para efeito de avaliação comparativa de 
eficiência entre diversos modelos de protetores auditivos: 

b) Para o cálculo da avaliação do nível de exposição ao ruído do usuário com o protetor auditivo (nível 
protegido) recomenda-se o uso da Norma ABNT NBT 16.077·2012; 

e) A atenuação de ruído não deve ser utilizada como o critério exclusivo de escolha entre diferentes protetores 
auditivos. Outros fatores têm importancia significativa ou mesmo preponderante, tais como conforto, 
adequação ao ambiente de trabalho, necessidade de comunicação do usuário, questões de hígiene, etc. 


